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			Capítulo 1

			 

			– Importas-te se te fizer companhia?

			Um calafrio percorreu as costas de Bella ao reconhecer a voz com sotaque argentino atrás dela. Só havia um homem capaz de passear livremente pelo Guard’s Polo Club, nos jardins de Sua Majestade em Windsor. Nero Caracas, conhecido como o Assassino nos círculos de polo, era um dos melhores jogadores do mundo e desfrutava de privilégios com os quais outros só podiam sonhar. Incrivelmente atraente, Bella vira-o a dominar no terreno de jogo e tinha-o desejado tanto como qualquer outra mulher, mas nada poderia tê-la preparado para estar tão perto do cavaleiro argentino.

			– Portanto, esta é Misty – disse Nero, entrando no estábulo para acariciar a garupa da égua. – De perto, parece mais pequena...

			– As aparências enganam – replicou Bella, saltando em defesa do seu cavalo favorito, enquanto se obrigava a continuar a olear os cascos. Tinha vivido com animais tempo suficiente para saber que podiam ser muito perigosos, por muito tranquilos que parecessem.

			– A partida vai começar...

			«E?», pensou Bella, sem abandonar a sua tarefa. Como treinadora dos cavalos da equipa britânica, sabia muito bem quando devia começar a partida. E era Nero, como capitão da equipa rival, quem deveria estar a preparar-se para a mesma.

			A reputação de Nero precedia-o. Sem dúvida, pensara que podia aparecer nos estábulos e ver os seus desejos cumpridos de imediato, mas naquela ocasião o Assassino teria de ceder perante a Donzela de Gelo.

			– Tenho de falar contigo sobre Misty – disse-lhe, enquanto examinava a égua com o olhar.

			– Não é a melhor altura – respondeu Bella com frieza, mas, quando os seus olhares se encontraram, apercebeu-se de que estava a submeter Nero ao mesmo escrutínio visual que ele com a sua égua. A pele bronzeada, as calças brancas justas, as botas de couro, o polo escuro, os caracóis rebeldes que emolduravam um queixo robusto escurecido por uma barba incipiente...

			– Como queiras – concedeu ele.

			Assentiu ligeiramente com a cabeça e Bella viu-lhe um brilho desafiante nos olhos. Nero Caracas era o pior inimigo que Bella podia ter na sua precária situação financeira. A crise afetara o mundo do polo e Bella não podia permitir-se um só fracasso.

			– É só? – perguntou-lhe com firmeza, encarando o todo-poderoso deus do polo.

			– Não – respondeu ele, abanando a cabeça. – Penso que Misty estaria melhor se a montasse um homem capaz de a apreciar como merece...

			– Garanto-lhe que o capitão da equipa inglesa sabe apreciá-la como merece.

			– A sério? Sabe como montá-la para lhe dar prazer?

			Bella olhou para o seu relógio. As palavras de Nero Caracas estavam impregnadas de um provocador matiz sexual ou, pelo menos, assim lhe parecera.

			– Ponho-te nervosa, Bella?

			Ela pôs-se a rir.

			– Claro que não. Preocupa-me que chegue atrasado à partida, só isso.

			– Ainda tenho tempo – assegurou-lhe ele.

			Era um brilho de regozijo o que cintilava nos seus olhos pretos? Enquanto ele acariciava o pescoço de Misty, Bella perdeu-se por instantes na virilidade arrebatadora que irradiavam os seus traços e músculos. Nero Caracas era um espécime masculino de primeira ordem. Como poderia ter acabado aquele encontro se as circunstâncias fossem diferentes? E se ela fosse outra mulher?

			– En garde – murmurou Nero, quando ela se interpôs entre ele e a égua com manchas cinzentas. – Eu gostaria que trabalhasses para mim, Isabella, em vez de para os meus adversários.

			Bella lançou-lhe um olhar carregado de ironia.

			– Estou muito bem onde estou, obrigada.

			– Talvez possa fazer-te mudar de opinião.

			– Se o fizer feliz tentá-lo...

			– Deves saber que nunca recuso um desafio.

			Aquele homem era muito viril, muito inquietante e estava muito perto...

			– Mais alguma coisa? – perguntou-lhe com tom cortante, irritada por a sua égua ter permanecido calma quando Nero entrara no estábulo.

			O olhar penetrante de Nero acelerava-lhe o coração. Nero Caracas tinha um carisma arrebatador perante o qual não havia a mínima resistência. E Bella não queria ver-se reduzida a hormonas agitadas por um macho recalcitrante. Como qualquer outra mulher, queria ter o controlo.

			Nero levantou divertidamente as mãos num gesto de rendição.

			– Calma, já me vou embora, mas voltarei a ver-te, Misty – disse à égua, estranhamente dócil.

			– Se eu não estiver presente, Misty estará protegida pelas medidas de segurança mais extremas – declarou Bella, com uma veemência feroz.

			– Tê-lo-ei em conta – respondeu ele, com um encolher de ombros que poderia traduzir-se como «E depois?».

			Nada nem ninguém poderiam impedi-lo de fazer o que quisesse. E a sua visita ao estábulo sugeria que o famoso argentino queria comprar Misty, a égua à qual Bella ganhara tanto afeto.

			– Cuidaste muito bem dela, Bella – comentou Nero, parando à porta. – Está em ótimas condições.

			– É feliz comigo.

			Ele reconheceu-o assentindo com a cabeça, mas o seu sorriso insinuava que poderia oferecer muito mais do que ela a qualquer cavalo.

			A possibilidade de perder Misty atingiu-a como uma bomba. No mundo do polo, a pressão era constante. Os melhores jogadores tinham de montar os melhores cavalos. Misty era o melhor e só um tonto pensaria que era possível interpor-se no caminho de Nero Caracas sem pagar as consequências.

			– Até ao nosso próximo encontro, Bella.

			Não haveria um próximo encontro, pensou ela, com os lábios apertados. Misty era tudo o que lhe restava do seu falecido pai. Enquanto continuasse a competir, as pessoas continuariam a falar de Jack Wheeler como o melhor treinador de cavalos e não como o jogador que perdera tudo pelo qual trabalhara.

			– Misty só se deixa montar por aqueles em quem confia.

			– Como qualquer mulher – Nero sorriu e voltou a aproximar-se da égua para passar a mão por uma pata. – Belas patas...

			Bella sentiu um formigueiro nas pernas. O olhar de Nero deixava-lhe claro que a égua não era a única que estava a ser examinada.

			– Bom jogo – disse-lhe, aturdida.

			– Também para ti, Bella – respondeu ele, com tom divertido e desafiante.

			– Misty superará os seus cavalos crioulos das pampas.

			– Veremos. Os meus crioulos descendem de cavalos de guerra espanhóis. A sua força é insuperável. A sua lealdade, incontestável. A sua resistência, incomparável. Para não falar de que têm o espírito combativo nos genes.

			Tal como Nero, pensou Bella. Já o vira a competir e maravilhara-se com a sua força, velocidade e agilidade, com a coordenação perfeita de movimentos, a intuição surpreendente e a resposta imediata que recebia dos seus cavalos. Nunca pensara que um dia seria ela a destinatária daquele poder dominante.

			– Que ganhe o melhor – disse, levantando o queixo num gesto desafiante.

			– Certamente, ganhará o melhor – corroborou o indiscutível rei do polo.

			Bella sempre se tinha sentido a salvo nas quadras, rodeada do aroma do feno e do calor de um animal no qual podia confiar, mas essa segurança via-se em perigo por causa de um homem com voz profunda e evocadora.

			Fosse qual fosse o jogo, não podia esquecer que Nero Caracas jogava sempre para ganhar.

			– Ganhe ou perca, Misty não está à venda.

			– Já acabei o meu exame e gosto do que vejo – comentou Nero, como se ela não tivesse dito nada. – Terá de passar pelo exame do veterinário, mas, se hoje demonstrar estar à altura das expetativas, e de certeza que assim será, eu gostaria de te fazer uma oferta por ela, Bella. Decide o preço.

			– Já lhe disse que não está à venda, senhor Caracas – não ia mudar de ideias só porque Nero Caracas metera na cabeça que queria adquirir Misty. – Não necessito do seu dinheiro.

			Nero inclinou a cabeça. Era óbvio que conhecia os rumores que circulavam sobre ela no mundo do polo.

			– Talvez não necessites do meu dinheiro, mas toda a gente necessita de alguma coisa...

			– É uma ameaça? – uma pontada de pânico atravessou-a. Ia perder tudo pelo qual trabalhara? Nero Caracas era o centro em torno do qual girava o universo do polo. Além de uma imensa fortuna e de uma habilidade sem par em campo, conhecia os cavalos melhor do que ninguém. Com um simples estalar de dedos poderia acabar com a carreira de Bella.

			– Relaxa – aconselhou ele. – Trabalhas demasiado e preocupas-te demasiado, Bella. O polo é só um jogo.

			Só um jogo?

			– Estou impaciente por ver Misty em ação – continuou ele. Lançou-lhe um último e penetrante olhar com os seus olhos pretos e saiu do estábulo.

			Bella deixou escapar um suspiro e encostou-se à parede fria de pedra. Era uma loucura enfrentá-lo, mas fá-lo-ia com unhas e dentes se Nero tentasse pressioná-la.

			Naquele momento, entrou um dos empregados dos estábulos e perguntou a Bella se estava tudo bem.

			– Sim, sim... Tudo bem – confirmou ela, desejando estar em casa com os seus cães e cavalos, onde a vida era simples e aprazível, e onde as crianças que a visitavam aprendiam a cuidar dos animais. Se enfrentasse Nero, poderia perder tudo.

			– Queres que leve Misty para o campo? – ofereceu-se o empregado.

			– Sim, leva-a, mas não a percas de vista.

			– Fica descansada. Vamos, Misty – o rapaz agarrou as rédeas.

			– É melhor que te acompanhe – decidiu Bella. A visita inesperada de Nero Caracas desconcertara-a e também lhe tinha recordado que a sua vida era um castelo de cartas que podia cair a qualquer momento. Nero jamais fazia alguma coisa sem um propósito.

			Teria de responder ao seu fogo com gelo, decidiu enquanto fechava a porta do estábulo. Já o fizera outras vezes e sempre tinha conseguido sair ilesa. Ainda se falava de como o seu pai tinha arruinado a carreira por causa do jogo e fora por isso que Bella se convertera na Donzela de Gelo. A vida ensinara-lhe a manter o controlo sobre os seus sentimentos. E Misty era mais do que um cavalo. A pequena égua simbolizava a determinação de Bella em reconstruir o nome da sua família. Tinha prometido ao seu pai moribundo que nunca se desfaria de Misty, mas como poderia recusar a oferta de Nero Caracas?

			Tinha de o fazer. Nero podia ser o sonho erótico de uma mulher com os seus ombros de ferro, os seus olhos pretos e a sua barba incipiente, mas ela tinha um trabalho para fazer.

			– Boa sorte, Bella! – desejaram-lhe os outros empregados do estábulo enquanto atravessava o pátio.

			Ela cumprimentou-os com a mão e apressou o passo.

			– A equipa argentina parece muito boa – comentou o empregado que a acompanhava. – Especialmente, Nero Caracas. Nos últimos jogos, o Assassino fez honra à sua alcunha...

			– Muito bem, obrigada – não necessitava que lhe recordassem a brutalidade de Nero. O campeão podia sentir-se em casa em campo e armar-se em cavalheiro nos jardins da rainha, mas vivia na Argentina, onde se dedicava a criar e a treinar cavalos nas vastas planícies das pampas.

			As pampas...

			O nome evocou uma corrente de imagens tão excitantes como perigosas. O quanto antes Nero regressasse à sua terra natal, mais depressa ela poderia respirar fundo.

			Prendeu Misty junto dos outros cavalos que esperavam pela sua vez de entrar em campo e rodeou-lhe o pescoço com os braços.

			– Nunca te perderei – sussurrou-lhe. – E nunca te venderia a um selvagem desalmado como Nero Caracas. Preferia...

			Afundou a cara no pescoço de Misty e tentou apagar as imagens em que se imaginava a gemer de prazer nos braços de Nero. Sonhar acordada era muito bom, mas doravante devia trancar a porta do estábulo.

			 

			 

			Nero nunca dava muito crédito aos rumores. Preferia formar a sua própria opinião sobre as pessoas, animais, lugares, coisas...

			E sobre Isabella Wheeler.

			A Donzela de Gelo olhara-o com receio e hostilidade ao princípio, mas não ao despedir-se. Porque usava o cabelo vermelho comprido severamente apanhado sob uma rede? Apresentava uma ordem e esmero antinaturais, mas sob a armadura de gelo adivinhava-se uma veia selvagem. Nero vira muitos cavalos aparentemente dóceis a escoicear empregados que não se aproximavam com respeito suficiente. Bella demonstrava ter um controlo absoluto de tudo o que fazia. Conquistara o respeito no mundo da equitação, mas continuava a ser um enigma e ninguém sabia nada da sua vida privada. E a aura de mistério que a envolvia era um desafio impossível de resistir para Nero.

			Montou e agarrou as rédeas, enquanto chamava a sua equipa para lhes dar as últimas instruções. Os jogadores conheciam-no bem e sabiam que estava mais nervoso do que de costume.

			– Sem piedade! – ordenou-lhes. – Mas sem pôr os cavalos em perigo. E muito cuidado com a égua cinzenta que montará o capitão inglês. É possível que queira comprá-la, dependendo de como se saia hoje.

			Bella estava decidida a não lhe vender a égua?

			Ele fá-la-ia mudar de ideias, por muito que ela resistisse. A ideia de derrubar as suas defesas e fazê-la gritar de prazer era todo o estímulo de que necessitava. Queria que relaxasse com ele e descobrir quem era realmente Bella Wheeler.

			O brilho de determinação nos seus olhos era tão forte, que a sua equipa o confundiu com o fogo da batalha e se afastou dele.

			Bella não seria nada fácil, pensou, enquanto tirava o capacete diante da multidão que aplaudia nas bancadas. Não, Bella não sucumbiria a ele como fizera a sua bonita égua. Impedia-a o medo que Nero tinha intuído sob a sua expressão fria. O medo de perder a sua égua... E algo mais que o intrigava. Porque é que uma mulher tão atraente e competente no seu trabalho vivia como uma freira em clausura numa sociedade dominada pelo sexo e pela luxúria?

			Porque Bella era diferente. Uma mulher independente e corajosa, que tinha apoiado o seu pai até ao fim e que se esforçara para salvar o pouco que conseguira, mas, no que dizia respeito à sua vida privada, parecia estar sozinha e decidida a continuar assim. Caso contrário, porque se vestia daquela maneira tão recatada?

			Dedicava-se de corpo e alma ao trabalho, como se a mínima concessão ao humor e à diversão fosse um risco inaceitável. No entanto, sob a sua fachada de gelo escondia-se uma mulher quente e afetuosa, muito querida pelas crianças que convidava para as suas quadras. E poderia ser-lhe de grande utilidade.

			Voltou a pôr o capacete e olhou para a bancada à procura de Bella, enquanto acicatava o seu cavalo para começar a partida.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Bella odiava Nero Caracas com toda a sua alma. Ele sozinho bastou para aniquilar a equipa britânica. Os seus três colegas tinham jogado bem, mas fora ele quem esmagara os seus adversários, que montavam os cavalos que ela treinara. Sentiu uma pequena alegria quando o príncipe, encarregado de entregar os prémios, nomeou Misty o cavalo da partida, mas Nero encarregou-se de lhe amargurar o triunfo com um olhar que dizia: «Misty vai ser minha».

			«Só por cima do meu cadáver», respondeu-lhe ela em silêncio.

			Para piorar tudo, viu-se obrigava a aguentar a companhia dele durante a noite. O príncipe convidou todos os jogadores e treinadores para jantar no castelo de Windsor. Não era o tipo de convite que Bella pudesse recusar e não ia permitir que Nero Caracas a impedisse de ver o castelo por dentro. Além disso, o convite do príncipe ajudaria a limpar a memória do seu pai e a que o nome de Jack Wheeler voltasse a ser pronunciado com orgulho no mundo do polo. E, pensando bem, também não era provável que tivesse de se sentar junto de Nero. O protocolo respeitava-se escrupulosamente nos círculos sociais e correspondia-lhe sentar-se com a sua equipa.

			– Espero que não te importes que te tenha sentado ao meu lado em vez de com a tua equipa – disse-lhe o príncipe, com um sorriso quente.

			– Claro que não, senhor. É uma honra – respondeu Bella cortesmente, tentando ignorar o homem que se sentava do outro lado do príncipe. E o facto de Nero Caracas parecer dar-se tão bem com o seu anfitrião.

			– O capitão da equipa vencedora e a proprietária e treinadora do cavalo da partida... Parecia-me uma união inevitável – confessou-lhe o príncipe, com o seu tom despreocupado de sempre.

			– Certamente, senhor – corroborou Bella, encontrando-se com o olhar divertido de Nero. O que estava a acontecer ali?

			– Sua Alteza é um homem muito perspicaz – comentou Nero, enquanto olhava para Bella com um sobrolho arqueado.

			Bella Wheeler com um vestido de noite. Uma imagem com que fantasiara a caminho do castelo. Imaginara Bella com o cabelo solto e mostrando as curvas que escondia a roupa de trabalho, mas o vestido teria parecido recatado inclusive à sua avó e usava o cabelo apanhado mais severamente do que nunca. Parecia transmitir a mensagem «Pode olhar, mas não tocar».

			– Ouvi falar muito bem de ti, Bella – estava a dizer o príncipe, – e não só como treinadora de cavalos. Pelos vistos, também fazes um trabalho magnífico com crianças.

			Bella ficou corada. Não gostava que se falasse do trabalho que fazia no seu tempo livre.

			– Já pensaste em ampliar os horizontes? – insistiu o príncipe.

			Bella viu que Nero parecia esperar com interesse pela sua resposta.

			– O polo não me deixa muito tempo, senhor...

			– Mas fazes o que podes, que é mais do que tenta a maioria – continuou o príncipe. – E ouvi coisas realmente interessantes sobre ti...

			Bella respondeu com um sorriso modesto.

			A tensão aliviou à medida que decorria o jantar e Bella convenceu-se de que Nero e o príncipe não tramavam nenhum plano nas suas costas. A presença de Nero punha-a nervosa, mas o seu anfitrião demonstrou ser um excelente conversador e mostrava um interesse sincero pelos convidados. Anos antes, tinha convidado o pai de Bella para o castelo, mas era a primeira vez que ela era convidada e não ia desperdiçar a oportunidade com elucubrações absurdas sobre os motivos que o príncipe pudesse ter para sentar uma solteirona diante do homem mais desejado do mundo.

			«Afasta-te de mim, Caracas. Não tens nada a fazer comigo.»

			O problema era que desejava Nero. Tanto que mal conseguia disfarçá-lo diante do príncipe, que obviamente era um homem experiente. Nero era uma força da Natureza e poderia ter qualquer mulher que desejasse. O que pensaria dela se soubesse o que sentia por ele? Vê-la-ia como uma estúpida e uma ingénua. E não estaria muito longe da realidade. Naquele momento, Bella sentia-se num reino de sonho e fantasia. Graças a Deus, tinha encontrado um vestido apropriado para o evento. Tinha pelo menos dez anos, mas era suficientemente recatado para não atrair olhares.

			Ficou rígida na cadeira e aguentou o olhar que Nero lhe fixou até o príncipe começar a falar com ele. Bella teve então oportunidade de observar a sala luxuosa, os quadros e tapeçarias de reis com espadas e coroas, mulheres risonhas e mulheres tristes com roupagens sumptuosas e rodeadas de crianças que olhavam com olhos inexpressivos para um futuro desconhecido.

			Bella estremeceu e levantou o olhar para o teto abobadado azul-cobalto, decorado com querubins e nuvens. Baixou novamente o olhar e contemplou a porcelana e a prata que decoravam a mesa, iluminada pela luz das velas. Devia haver cinquenta pessoas sentadas à mesa, mais comprida do que uma pista de bólingue. Sorriu quando o mordomo e a equipa de lacaios eficientes passaram silenciosamente junto dela. A menina selvagem que tinha no seu interior sentiu vontade de dançar atrás deles pelos tapetes estreitos que percorriam o salão.

			Nero, no entanto, parecia sentir-se muito cómodo naquele ambiente seleto. Corria o rumor de que vivia com grande opulência no seu rancho da Argentina e que o dirigia como se fosse o seu feudo. E se o equipamento de polo lhe ficava bem, com o fato feito à medida estava absolutamente arrebatador. O casaco escuro cingia-se perfeitamente à sua figura poderosa e a camisa branca e a gravata cinzenta realçavam o seu magnífico bronzeado.

			Bella praguejou em silêncio quando ele a surpreendeu a olhá-lo. Sentia-se mais segura com os seus cavalos do que com aqueles homens. Os homens fortes e viris conseguiam superá-la fisicamente e Nero Caracas era o mais forte de todos.

			Mas ela era uma profissional, não uma adolescente impressionável. Endireitou-se na cadeira e tentou desviar a conversa para um assunto mais seguro, mas o príncipe parecia estar do lado de Nero.

			– Surpreende-me que não tenhas feito uma oferta pelo cavalo da partida, Caracas.

			– Fiz – replicou Nero. – Eu adoraria ter Misty, mas a menina Wheeler parece ter dúvidas...

			– Dúvidas? – o príncipe virou-se para Bella. – O senhor Caracas é dono de um rancho esplêndido na Argentina. Não há lugar melhor no mundo para os cavalos.

			– Nem sequer isso pareceu convencê-la – disse Nero, com um brilho divertido nos olhos.

			– Deveria reconsiderá-lo, menina Wheeler – opinou o príncipe. – Nero é o melhor cavaleiro do mundo e, como tal, deveria ter os melhores cavalos ao seu dispor.

			«Com que direito?», perguntou-se Bella, enquanto tentava conter a sua indignação. A mensagem do príncipe não deixava lugar a dúvidas. Se se mostrasse intransigente, perderia o favor do príncipe, o maior patrocinador do polo, e todos os seus esforços não teriam servido de nada.

			– Alteza... – não estava disposta a desfazer-se da sua posse mais prezada, por maior que fosse a influência de Nero Caracas sobre o príncipe.

			Mas, então, Nero frustrou todas as suas esperanças de encontrar uma solução ao falar do próximo projeto dele. Queria trabalhar com crianças desfavorecidas, que não tinham oportunidade de andar a cavalo. Era o que Bella fazia há anos e sabia em primeira mão como podia ser positivo para as crianças.

			– Quero que sintam a liberdade das pampas – estava a explicar Nero ao príncipe – e que aprendam como é a vida no meu rancho.

			Bella também gostaria de o saber, mas as suas suspeitas viram-se corroboradas quando descobriu que o príncipe e Nero andavam a negociar há muito tempo... O suficiente para que Nero convencesse o príncipe a ser seu patrocinador.

			– É um trabalho muito parecido ao que tu fazes – assinalou o príncipe, incluindo-a na conversa. – Como te disse antes, deverias pensar em ampliar os teus horizontes...

			Tinham-lhe montado uma armadilha, pensou Bella ao detetar o brilho triunfal nos olhos de Nero. Ampliar os seus horizontes? A Argentina ficava a meio mundo de distância! Devia ter ficado pálida, pois o príncipe ordenou a um empregado que lhe enchesse o copo de água.

			– Senhor, não posso pensar em sair de Inglaterra... E ainda menos tão perto do Natal – tinha infringido o protocolo ao dirigir-se ao príncipe sem que ele a convidasse a fazê-lo, mas ele pareceu sentir a sua angústia e tentou tranquilizá-la.

			– O Natal na Argentina é muito bonito e caloroso. Os compromissos que te prendem aqui poderiam resolver-se facilmente e Nero contrataria os melhores profissionais para te ajudarem na Argentina.

			Tudo parecia estar já decidido... Bella estava prestes a explodir, mas interromper o príncipe pela segunda vez seria uma falha imperdoável.

			– Compreendo a tua preocupação – assegurou-lhe o príncipe. – Um projeto como este exige muito planeamento e papelada, mas não te ocuparias dessas coisas. O teu trabalho seria ensinar as crianças a montar e partilhar com elas o teu amor pelos cavalos.

			– Mas, senhor... – Bella olhou para ele com expressão suplicante. Não podia deixar o seu trabalho. Todos os dias se esforçava para ser a melhor.

			– Haveria uma generosa compensação económica – disse o príncipe, como se isso fizesse diferença.

			– Não é pelo dinheiro, senhor...

			– O orgulho é muito bonito, Bella, mas todos temos de ser práticos. Os gaúchos da Argentina trabalham com cavalos há séculos, tal como nós. Não há nada de mal em trocar conhecimentos entre amigos, pois não? – olhou fixamente para ela e Bella não soube o que dizer.

			– Claro, senhor – afirmou, evitando o olhar de Nero.

			– E poderias levar Misty contigo – acrescentou o príncipe. – Certamente, Nero não se importaria.

			«Trata-se de uma brincadeira?», perguntou-se Bella, enquanto os dois homens trocavam um olhar de cumplicidade.

			– Isso não significa que vá vender-lhe Misty – disse a Nero.

			– Não penso que devamos preocupar-nos agora com isso – replicou ele, tranquilamente.

			Mas em algum momento teria de se preocupar, pensou ela. Como ia enfrentar Nero Caracas sozinha sem ninguém que a apoiasse?

			– Não posso abandonar o meu trabalho – declarou com firmeza.

			O príncipe inclinou-se para diante enquanto Nero oferecia a sua solução.

			– Enviarei uma equipa para que se ocupe dos teus compromissos pendentes.

			Seria a única que conseguia ver o brilho de ironia nos seus olhos?

			– Estaríamos juntos nisto, Bella – disse o príncipe, visivelmente mais aliviado. – A única coisa que te peço é que partilhes a tua experiência com os nossos amigos argentinos e que os ajudes a lançar o mesmo projeto que puseste em marcha em Inglaterra.

			Tudo parecia muito razoável. Sem contar com o dinheiro e as inegáveis vantagens para as suas quadras por gozar do favor do príncipe.

			– E então, Bella? – pressionou-a o príncipe. – O que dizes?

			– Poderia ter um pouco de tempo para pensar, senhor?

			O príncipe hesitou.
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